


P. A. em II de Fevereiro de 1832.
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As Ordens Iroperiaes datadas de trinta e hum de Outubrc

de nove, vinte cinco, e vinte oito de Noveinliro do ano

proximo passado, es quaes V. Excia sempre disveiado

no adiantamento deste Curso Juridico dirigira, em be

neficio do mesmo, ao Director interino Lourenço Jose

Ribeiro, chegarão quando este tinna partido para a

Corte, e aproximendo-se a partida de Correio para a

mesma ellas se achavêo fechadas, nestas circunstanci

as não devebdo sofrer o Serviço, e sendo eu o Lente

mais antigo doa existentes nesta Provincia, e faltan

do Director neste Curso, paraceo-me no dia trinta de

Dezembro do ano proximo passado necessária a reunião

de todos 06 Lentes existentes nesta Provincia para dig

corremem sobre o caso occurrente, e como estes assen

tassem no que consta da Acta do mesmo dia, mez, e aní,

tenho a honia de levar a Consideração de V. fixcia, a

mèsmá-Acta. Deos Guarde a V. Excia. Olinda tres de Ja-

neiro do ano de 1832.

Illmo Exmo Senhor Conselheiro

José Lino Coutinho,Ministro e
•• I

Secretarit) d^Estado dos Negó

cios do Império.

■t .

^ 7i'^.
•^ntonio José Coelno,

- €2^^
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V  ' .'»'"tK-Íw^'Í<A-. • f Illmo e Exmo, Senr.

-  \ Uf:.' /: ■: • ■1';.'7f^

Ainda não erão passados muitos dias depois de ter eu convoca-

'  do a Congregação extraordinária cuja Acta tive a ^onra de le

vara õ-bnsideraçã- de V. Excia, quando me vi na necessidade de

convocar putra por me acnar residindo sem interrupção em Olin.

da, e na px-oximidecie do iosteiro de Bento, e ser o mais an

tigo dos Lentes existentes na Provincia, para aorir perante

ella as Ordens Imperiaes, e dar a execução o oojecto de cada

huma dèllas, d-ií^r-dg-^das ao Director interino Lourenço José Ri

beiro na sua auzencia datadas de Dezemoro do ano proximo pas

sado a respeito da licença requerida pelo Porteiro, e de par.
«w fitxcipaçao da Demissão do Lente Lomeado para a 2. Cadeira do 5'

ano, e de Providencias sobre a regencia desta, da 2,do 4C ano

e da 2®'do 3C, Providencias a que se deve o andamento actuel

deste Curso, pois em conseqüência delias (-, e d'outras tomadasl
em Congregação e seu exemplo pela auzencia do -^outor João Jo

sé de liioura , que devia reger a I®do 2^ de sua Propriedade, ei
a 2 do do 48 por convite) forão todas as 9 Aulas deste Curso

abertas aos 24 de Ifarço de 1832 do corrente, e da maneira se-

^  guinte - o Doutor lúanoel Maria do ""maral, que se appresentou

em Fevereiro, e aquém dei posse a vista do Decreto

de sua íJomeaçâo, na Cadeira de sua Propriedade l^do 50. eu na
2*^degte 50 aRopor que aeoeitei o Convite na íorma da eobredit
Ordem Imperial de 3 de Dezembro, e na de miniia Propriedade I

do 4c; o »^ubBtituto Doutor Sülippe Joansen ( que se negou &o

convite para a 2 do 3® ) na 2®do 4C; e o Proprieuerio da I*

do 38 nesta, e promette ler tão bem a I^do 5» quando se auzen.

tar o Doutor Amaral; na 2*do 3c ©Doutor Manoel Jozé da biiva

Porto( que cnegou a esta Provincia no principio de Março de
pois de principiados os exeuiies preparatórios ) e na 2®'do go
de sua Propriedade; o Doutor Pedro üutran na I*do 20

»  ® na dtf
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ifi an de 8ua Propriedade: Constando o lo ano de 37 Es

tudantes, o 25 de 69, o 35 de 74, c 4® de 39, 0 5C üe

42. E posBO assegurar a v. Excia que não temo lalta a

vista de tão sabias Providencias vindas a tempo, e do

Concurso a que se proceae. Devo diser a V. Excia. que a'

. chando-me doente de sezões tem prezidido as ^ongregaçoei

o Doutor ífcaral, ou outro, bem que tenno sem interrupçaí

hido a ambas as Aulas, e as abri, e agora acnando-me

^  ̂ Ja quasi restabelecido como eu recebesse a 29 de Março

I  corrente Ordens Imperiaes que me iorão dirigidas delv^

•  de 15 , e de 20 de Fei^reiro prox, p. forio lidas

Congregação de 30 de Março do corrente compareci

depois de lidas, c lidos os Estatutos, sem embargo de

se assignar vencido no Cumpra-se da Ordem de 15 de Peve

rciro sobre concusso da 2®fcade*ra dp 3^ ( por Demissão

de seu Proprietário Lourenço José Ribeiro, communicada
>' I

»  , ■ noutra do mesmo dia, e mez) o Doutor Pedro -"utran, e

sem embargo de pedir o Substituto Doutor Jansen suspen

são de "concurso se procede nelle para ambas as Cadeiras
fi B gvagas a 2 do 35, e 2 do õSanp, e não obstante nenhu

outro prestou-se a ser Secretario que deva servir na

forma dos novos Estatutos Cap. 20 Art. ló, quando eu ti

ver impossibilidade tudo hirei íazendo por amor da paz,

da boa ordem, e exemplo a face da mocidade, emquanto V,

Excia. nao i az o que Ine dictat a sua Diiigtxecia, Sabe

doria, e Prudência, dlsignando peio seu nome proprio a

pessoa que Ha por bem S. M. I. que seja o Director inte<

rino deste Curso Jurídico por Dimissao do que execia Lo»

renço José Rineiro, e que tanto me tem custado a exercei

na sua «uzencia, principalmente cüamando a Lei, oe novof

^  " Estatutos no sobredito Cap. 20 Art. 15 o Lente mais an-
tigo que he o -^outor Manoel José da Silve Porto para o

'  -
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Parece-me conveniente que V. Excia.alera das sabias Proviéenci

as que tem dado faça expedir-se ordem do Thesouro para as Jun
•

tas da Fazenda desta Província pagar não sô os que regem Cadei

ras alem das de sua Propriedade por virtude daquella Ordem

de 3 de Dezembro mas por medida da Congregação. Devo lirialmen

te dizer a v. Excia que pelo Presidente da Provincia em CCüí-

•^âflho foi provido o lugar de Bedel, ou Continuo deste Curso
em José Joaquim à'01iveira l'aciel, que esta na posse e exerci

cio. Deos Guarde a V. Excia. por müitos anos para bem daNação
Olinda 30 de JJarço de 1832,

Illmo e Bxmo. Snr. José Lino Coutinno

do Conselno de Jl. I. líinistro Secre

tario d'Bstado dos Legocios do Império,

Antonio José Coelno,

t ■
>■. .

kl . . *
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Illmo e Exmo, Senhor.

■

.t'

Havendo receDído nontem na Secretaria do Império ̂ uma ordem vo

cal de V, Excia para ahi comparecer hoje pelas onze horas da ma

nhã, acontece, que üuraa lorte constipação s«brevidOL-e8ta noite

me impossibilita de sahir da c0Lza, s por conseqüência, de a cum

prir; e como a única coiza, que pertendo he a tíimissão dos em

pregos, que occupava no Curso Juridico de Olinda, sobre o que

já tenho dado, e estou pronto a dar por escrito a v. Excia. to

dos 08 esclarecimentos, e deciaraçoens, que me f.orem exigidas,

espero que este repentino sucesso não sirva de retardamento a

Mercê, que requeri, e que aproveito esta occaziào para de novo

B®licitar de V. Excia,

Deos guarde a V. Excia. Kio de Janeiro 10 de Feverei.

ro de 1832,

lllmo e Exmo t>nr. José Lino Coutinno

Ministro e 'Secretario de Estado dos ííegocios ao Império,

.r
fé , ^

'r

Lourenço José ̂ Ribeiro,
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P. ̂  em 13 de Uarço de 1832.

Illmo e Exmo Seníior.

Cjíinprindo-me era virtude do Decreto de Minna nomeação de Lente do Cur

80 Juric dico de Cidade B'01inda abrir a Aula da 1^ Cadeira do 5fi an-

no no proxirao mez, não obstante aproxima abertura das Camaras-iLegis-'

letivas, vim preencher o meo dever, tanto mais por me constar da fal

ta sensivel de Lentes,

T-omei por tanto posse no dia 21 de Pevereiro, e em cumpri

mento dos Estatutos, e como Lente mais antigo dos que se achao pre

sentes fico servindo de Director- Interino o que me parece dever com

municer a V, Excia, "reservando pare outra occasião o informar a 17',

Excia, do estado em que se acha a Academia,

Deos Guarde A V, Excia. muitos annos. Recife, 23 de Feve

reiro de 1832.

Illmo e Exmo Snr. José Lino Coutinno,

Ministro e Secretario d'Estado dos Ne

gócios do Império.

• . i

anoel Maria do Amaral.

■ ...
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.* "^Raçpondido em 7 de Maio de 1832,
Illmo e Exmo Snr,

1»

•lí

í.
'  %

-

I  ' •
't .

A$)re8entando-me nesta Academia era o primeiro de Karço para proxi-
j

mo passado tomei conta da Directoria interinamente na coniormida-

de daLei, porem espacei adevida participação á V, Excia, pelo mo

tivo de querer logo adiantar alguma coizà acerca do andamento de®,

te Eatabelicimento que cumpro por esta occazião do miinor modo

possível.

Ao tempo da minha posse de Vice-!Director, ja continuavao

os exames preparatórios sob a Vice-Directoria do Doutor Manoel

Maria do Amaral, na qualidade de Lente mais an|igo por sua carta

de nomeação que então aqui se acnava, e como estes se prolongas

sem por algum tempo, s6 derao lugar a abertura das Aulas no dia

24 do mez de Março, havendo-se matriculado no lO anno 37 estudan

tes; no 2® 69, no 3® 74, no 4« 39, e linalmente no 5® 42, sendo

ortotal numero dos estudantes matriculacos nos üiílerentes annos

o de 261.

Todas as Aulas ficao em regular andamento, não obstante

a lalta de Doutor João José de Moura Magalhãespor molesula, como

liz participar da Bahia, e igual participação do Doutor Substitu

to Felippe Jansen de Castro Albuquerque; porem nÍo da lorma por-

que foi regulado por S* M. I. em Avizo da Secretaria respectiva.

Ficão sim em andamento da forma seguimte; na 2* Cadeira

do 5® anno está lendo o Doutor ■^tonio ^osé Coelho; na 2* do 4®
anno para que fora convidado o -i^outor João Jozé de Moura MagalhS^

esta lendo o Doutor Substituto, o flual apezar de participar achar,
se doente, motivo porque não podia reger a 2®' Cadeira do 3® amno

todavia encarregou-se daquella, pela grande necessidaae, pedindo
ao mesmo tempo á Congregação houvesse de lhe dlsculptír qualquer '
falta que podesse haver da sua parte; na 2* do 3® anno estou eu '
lendo por q^^lui convidado, e na I«^do 2^ anno está lendo o Dou.
tor Pedro Autranda Matta e ai.

Albuquerque por que fora igualmente
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♦  . convidado, de maneira que se achão tendo em duas Cadeiras os se

guintes Lentes: Manoel <3 oze da Silva Porto, /uitonio Jozé ^

Pedro Francisco de Paula Cavalcante Albuquerque, que passará a ler

na I®éadeira do 5C anní , na auzencia de Manoel Maria do Amaral.

Luas são as Cadeira de Estudo menores, que actualmette

existem coa o perteoendo a esta Academia, sendo huma dellas a de

Rhetért^âflU e a díMira a de Fral^pez, das quaes só esta^ se em exerci-
cio, e não aquella por impedimento de moléstia de seos respectivos

Profesor e Substituto, como perante mim justilicarão afiançando

.  ̂ porem que em breve tempo se apresentarião, visto os syntomas da

moléstia annuncifirem pouca duração,

í^^cão na Imprensa os Editaes para os Concursos das Cadeiras,
/  a a

2 do õt" anno, 2 do 3C anno, e de Geometria na conformidade das ul-
>

teriores Ordens de S, M. I.
4

^  Devo igualmenteparticipjar a Ti Excia pai'a levar ao Conhecimen.

®esmo Augusto "ennor, que no dia 30 de Março forao nesta -aca.

demia postos execução os Estatutos de S. Paulo, conforme se acna

^  ̂ determinado em Porteria de 23 de Fevereiro, e que por es.a occasiâc

passou a tomar posse da Secretaria o Doutor -ntonio José Coelho poi

ser o Lente immediato em antigüidade,não querendo de^fl.encarregar-
se o Doutor Manoel Maria do Amaral aquém pelos Estatutos competia.

Deos ^uartíe a V. Edcia. Olinda 2 de Abril de 183^.

Illmo e Exmo ̂ nr. Jozé Lino *^outinbo,' y

Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do Império,

^  ̂ Manoel José da Silva Porté*

f. ' if' '

■■-■ i/l «5... : '■



Mno- átí 1832. Illmo Exmo Senhor,

\f

\

"im"

Tenno participaüo a Excia em oi"í'icio de trinta do mez de Março

]^p, que não obstante as sezões que tive, e de que já me acho livre

dei posse ao Doutor Manoel liaria de Amaral, por appresentar o De

creto de sua Nomeação, de Lente da Càdeira do 5e anno, e que se

acha tão bem com posse, o Bedel, ou Continuo José Joaquim de Olivei

ra Maciel, Nomeado pelo Prezidente da Província em Conselno, e ser

ve com o outro que já existia neste Curso, e que todas as 9 Cadei

ras dos cinco annos deste Curso 4e- achâo em exercido, graças as

Providencias da "^uperior Portaria de 3 de Dezembro do anno proximo

passado, e que me parece conveniente fazer V. Excia. cora que se ex-

peça oraem do Thesouro. para que a Junta da Pazenda desta Província

pague o trabalho que accresce aos Lentes, outrasim que me parece

conveniente, não obstante estar v. Excia. comunicandowse»comigo,fi

xar este negocio de Directoria, bem que eu saiba que está mais cla

ro que a luz do meio dia, nem todos entendem assim, e estamos can

Concursos entre mios e ha tempo de chegar a bem poderosa fixação,

visto pertencer a S. M. I, Agora cumpre dizer a V,Excia. que o Dou

tor Pedro ■^tran da Matta e Albuquerque pedio em Congregação, que
esta lhe declarasse se divia seguir no IQ anno de que he Proprietá

rio a Lei da Creaçao do Curso Juridico- if Cadeira, ■*^ireito Natural
Publico, Analyse da Constituição do Império, Direito das Gentes, e
Diplomacia, ou os Estatutos lidos aprovados-pèia Resolução de 7 de
Novembro do anno proximo passado- le anno. Direito Nacional Publico

e Analise da Cfinstitutição do Impetio- e que a C:ongragação daclarou
não poder mudar as palavras dos Estatutos, nem aiaetar-se das suas

palavras . Tendo elle allegado que podia ser engano na occasião de

cÈpiar levo a Consideração do V, Excia, muito principalmente, por
que pode trazerdamno a incerteza do Lente. Deos Guarde a V. Excia,
por muitos annss. Olinda 4 de Abril de 1832,

mmo Exmo Snr. José Lino Coutinho, do Conselho de S. lí. I. Ilini8tr<
e Secretario d^Bstado dos Negocios do Império.

.r

Ahtonio José Oci«lho.
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/ P. em 9 de Junho de 1832. lllmo e Snr.

A.

O

ií

Em officio de dois do corrente mez participei a V. Excia para fazer che

gar ao conhecimento üe S. M, o Imperador, .que havia tomado posse da Dire-

ctoria desta Academia no dia trez de l^ar^o proxiroo passado, e que depois

de concluidos os exames preparatórios, e procedido â matricuia,mandei a-

brir as Aulas de todos os cinco annos, ficando todas elias em regular an-

demento e apenas cofírendo alguma alteração a destriüuição das Cadeiras

Tsgas, ordenada pelo Avizo de tres de Dezemoro do armo iindOa

No dia nove do cerrentéemez chegou o Doutor João José de íiouta Maga

lhães o qual sendo convidado para reger a 2*' Cadeira do 4e anno prestou-si
I

ao convite de bom grado, em conseqüência do que cessou o exercicio de Len

te Substituto, e Juntamente, o exercicie do Doutor Pedro Autran da Matta

e Albuquerque que se achava tão oem encarregado da I*' Cadeira do 20 ann©,

durande a auzencia do Doutor Moura, üíiieiei immeüiatamente ao Doutor Su

bstituto Pelippe Jansen de Castro albuquerque para encarregar-se da re

gência .da'2^ ,Cad.eir* .,dç SOi.iShnç ç-oiaa S%ra designado por S. M. « Imperador
porem tive em resposta, que hia entrar em curativos, e oue sô depois de

restabelecimento de sua saúde, daria cumprimento á determinação, de S-. lí. •

Imperador

O Lente Manoel Maria do Amaral, participou em oCticio de hontem

ter de auzentar-ce por hir tomar assento na Gamara Electiva, e que por is-

80 não podia continuar no exercicio de sua Cadeira; em conseqüência oflici,^

eA a9 Doutor Pedro Erancisco de Paula Cavalcante e Albuquerque convidando- i

© para encarregar-se da Cadeira do 5Q annò, e posto ainda não tivesse

resposta todavia posso asseverar a v. "Excia, que elle não se refusarã á

tal convite, antes com toda satisiaçao tomará soore si o exercicio da se-

bredita Cadeira.

Cem a chegada do Doutor Moura cessou de ser Secretario o Doutor An

tônio José Coelho por• pertencer a Secretaria, coniorme a Lei, a aquelle

por ser o Lente mais antigo que a excepção de mim, a qui se scha presente

mente, se bem que ©rdenanfio a Lei, que o Lente mais antigo será o Secreta- ̂
M

ij
rio, e sendo eu o que me ache neste caze, entro em duvida de encarregar-mc ■

da Secretaria por estar exercendo o Lugar de Director, n© que presumindo-

se haver incompatibilidade, esta parece desaparecer a face do art. lo do





3Q

nando os Estatutos no Cap. 15 o modo que se i arío os Concur

sos para as Cadeiras que vagerem, vejo que está em opposição coin a

jportaria de nove de Novembro que acompanha as Instrucções para o

Concurso das Cadeiras vagas, porisso consulto a V, Excia sobre á

que em taes circonstancias se deve seguir se o disposto no so.bre-

dito Cap. dos Estatutos, se o que ordena a mencionada Portaria.

Por esta occaziao devo lembrar á V, Excia, que podendo naver

duvida na Junta da Fazenda desta Pro-vância soore os novos ordena-

dosque vendem os Lentes encarregados de reger duas Cadeiras, e bem

assim acerca da gratificação pelos Estatutos arbitrada ao Director

convém que V. Excia mande expedir as ordens necessárias alim de ob

viar todo e qualquer obstáculo, e isto tanto mais quanto vejo que

simelhante duvidá poderá íazer padecer o regular andamento das Aü-
í

Ias, com a escuza de qualquer dos Lentes convidados.

Ultimamente só me reste accuzar a recepção dos Avizos de

12 de Janeiro, e ce 15 de Fevereiro do corrente anno as quaes todos

lorSo cumpridos nesta Academia.

Deos Guarde a v. Excia por muitos annos. Olinda II de "^brii

de 1832.

Illmo e Esmo i^nr. Jozé Lino Coutinho

Ministro e Secretario de Estado dos

Negocies do Império,

>■>

kanoel Jozé da ^ilva Porte,

,  >

.« i

ã
I,
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Illmo e Exrao '^nr,

P. A, Em 7 de Junho de 1832.

Em officio de onze de A"bril proximo passado partecipei a V, Excia, pa

ra levar ao Conhecimento de M. o Imperador, que por auzencia do Len.

te Manoel Maria do irniaral, havia, oiriciado ao Doutor Pedro Francisco

de Paula Cavalcante e Albuquerque para encarregar-se do exercicio da

Cadeira do 52 enno na lorma dezignada pelo Governo Supremo, e que

não obstante não ter tido ainda resposta sua, todavia asseverava, que

elle não se subtrahiria a tal convite, porem por hum cazo imprevisto

assim não aconteceo porque recebendo da Camara Municipal oo Recife seu

Mplome de Deputado ^upplente, forçoso foi retirarse para essa Corte,

Em taes termos vi-me nas circuntancias de convidar ao Doutor Pedro Au-

tran da Matta Albuquerque pare subatituir a quella falta, imcunbindo-o

do exercicio da '^obredita Cadeira do anno, ao que se prestou promp-

temente debaixo das mesmas condições, com que lorão convidados os in-
a  ,

digitados pelo Governo Supremo; e a I do 3® anno esta a meo cargo,mas

por aiternareni os dois Lentes das primeiras Cadeiras co 3® e 4^^ annos,^

estou eu lendo na I^dio 4®, tão bem debaixo das mesmas condições, cuj

exercicio dei principio no dia 30 do mez prox, passado, estando até

&  f
quelle dia encarregado da 2 do 3® anno, como já participei a v, Exc

mas como o Substituto se desse por prompto entrou no exercicio dest.

e eu passei para o daquella.

Por esta occaziao devo levar a consideração de V. Excia. pa»

fazer chegar ao conhecimento de S, m. o Imperador, que determinando oe

Estatutos no Art, 2® d® Cap. 7o que os Actos sejão feitos na prezenç»

de dois examinadores, e hum Prezidentevejo que soffrerá grande demora

pela falta de Lentes, que possão hir â todos os Actos dos dilferentes'

annoB, e nesse cazo consulto á V, Excia se dois examinadores serão uni

camente bastantes para a validade dos ditos Actos em razão da referida

falta,

^  f,
Igualmente participo a V, Excia, que lorao recebidos oa Avi- .
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ZOB de 14, e ife de Abril proximo passado, e que passio a ser execu
tados, na parte que me tocão,

Deos Guarde a V. Excia» Olinda 7 de Kaio de 1832,

r

.  4

'  ■ • t

Illmo e Exmo Snr. José Lino Coutinno, Ministro, e Secretario

de Estado dos Kegocios do Império,

Manoel José da Silva Porto,,

^ /7J^ .

4 .

*  i

V -v ,

•k
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k' ■



\

Aüno de I832« Illmo e Exijio, Senhor.

AÓe nove dias do corrente mez recebi huma participação, e convite

do iíoutor Manoel José da Silva Porto, Lente do Curso Juridico de

Olinda, o qual servia interinamente de Director do mesmo Curso, a-

fim de hir tomar posse do Lugar de Director interino, por ter eu

sido Despachado pela Regencia em Nome do Imperador por Decreto de

15 de Maio p. p; e com eileito me aprezentei no Mosteiro de S. Ben

to aonde, em Congregação do mesmo "-"urso, rae deu a posse o Doutor

João José de Moura Magalnies, por impedimento do dito Doutor Porto,

era conseqüência do que vou exercendo as obrigações, que o Estatuto

•' me impõem. Não me he possível achar expreçoes, com que possa signi-

ficar o muito que prezo a honra de ter sido Encarregado pela Regen^

cia de Hum tão dístincto Emprego; pelo que protesto a miniia eterna

gratidão. O que tenho a honra de participar a V, Excia. aCim de ter

a bondade de olevar ao C-onhecimento da mesma Regencia em Nome do

Inqperador. Deos Guarde a V, Excia muitos annos.Olinda 30 de Hanho

de 1832.

Illmo e Exmo, ,Snr. José Lino Coitinno

Ministrç) e Secretacio d'E8tado dos

Negocios do Império.

Manoel Ignacio de Carvalho,

s  ■■
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sendo muito do meu dever tudo o que for a bem do Curso Jurídico de
Olinda, tenho a honra de representar a V. Excia, que não se achand)
por hora areado por Lei ou ordem Superior Collegio das Artes propri
amente dito, e segundo os Estatutos que nos regem Cap, 2^ Art, IQ
bastará ura - fiat - da Regenera para que elle appareça feito'e are
ado de repente, sem o menor movimento dos eieiiientos que já aatuai-
mente existem. Digne-se v. Excia de se armar da pm pouco de paciên
cia para soffrer a breve exposição que passo a fazer.

As Aulas dos Prepai-atorios que actualmente se ensinão no Se
minario de Olinda são desde a sua origem aquellas mesmas, que forao
areadas, e sempre prezididas pelo Capitães Generaes, ou ^Presidentes
de Província Juntamente com o Bispo, era virtude do "Ivará de 17 de
Dezembro de 1794 ou m esmo cora o Vigário Capitular ou sé Vaga, como
se ordenou pela provisão de Dezembargo do Paço, de 30 de 8bro de
1880. Si ellaa entrarem a ter exercício no Seminário loi em virtude
da Concessão da Corte Regia de 13 de ^bril de 1798, dirigida ao Bis.
po D. José Joaquim de Azevedo Coutinho que a authorisou para as re
colher ao Seminário e Provizão do [hezouro de 2b de Junho do mesmo
anno. Comtudo continuaram e continuem a ser consideraaas como Sscol-
Ias PuDlicas, como se explica a Corte Rigia de 19 de Julno de 1800,
dirigiia a D. Miguel ^ntonio de Mello, quando nomeado Capitão Gene
ral de Pernambuco. 'l'udo isto consta dos Livros da Sêcretai-ia desta
Província, e do Erário. Sendo elias pois Escolas Publicas, e não de
vendo haver na pequena Cidade de Olinda mais qua nuã Aula de cada
hu dos Preparatórios, como repetidas vezes se tem declarado, e orde
nado aos Presidentes desta Província, e signanter nos Avizos de 26
de Julno de I83I, e no de 28 de 9bro de I82I 4. parece incontrover
a applicação do Art. 10 do Cap. 2C dws Estatutos. As Aulas dos Prep
ratorios serão encorporadas ao Curso Jurídico, 4, P.réra como não o
tem sido declarado ou ordenado por Autnoridade competente por is.o
rogo a V. Excia. se digne enviarrae hma Resolução authentica.

Si

Pas
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sagem algumas especies relativas, Não havendo no Mosteiro de S. Ben

to comodidades para as Aulas dos Preparatórios, parece conveniente

que se conservem, e ensinem no mesmo Seminário, com o já foi pro

posto e approvado no Conselho Gerai desta Provincia em Sassao de

10 de Janeiro do presente ano, sob a inspecção do Director ao Lente

que elle Nomear de sua Escoi.ia, Estatuto 25 Art, 6® pois me parece

que para cobreirem os seus honorários devem obter Attestações do

mesmo Director de terem cumprido suas obrigações q que são de "bons

costumes,

ft —2 Reflexão que pesao a V, Excia,

Tendo o Conselho da Presidência desta Provincia eiegado os

ordenados dos Professores do Liceu, em virtude da Resolução d'Assem

blea Geral Legislativa de II de 9bro de I83I a 600^000 parece in

contestável assistir aos Pro|e5sores das Aulas Preparatórias incor
poradas ao Curso Juridico igual direito ou ainda meltior direito;

por que alem do trabalno Annual das ■^las tem a pensão dos Exames,

Bis a 3®^ Resolução que pesso a'V. Excia.

Os Estatutos no Cap. 19 Art. 3C, parecem indicar que:cada
»

huâ das Aulas ou Cadeira dos Preparatórios terá um Substituto, Hé

esta a 4® Resolução, que pesso a V. Excia. Igualmente se os Substi

tutos destas Cadeiras devem ter um ordenaao na proporção queo tem

os Lentes Substitutos; isto hé 2 terços deo ordenado dos Professo

res respectivos. 5® Resolução,
No caso de terem estes &iDstitut08 os 2 terços de ordenado

do CathedratiCOS, tenho a honra de propor,^ue tendo sido provido pe

Io Presidente em "onseino na Cadeira de Geometria, do Seminário Jo

sé Pedro da ''ilva 29 Tenente do 4® Corpo de Artilharia de PoÉ$ão
em 12 de Uaiõ do Corrente an, e tendo quase no mesmo tempo entrado

em Concurso, e sido approvado o 29 Tenente do mesmo Corpo, Antonio

Egidio da Silva em 16 de Junno do mesmo armo e não devendo haver

em Olinda mais de huma Cadeira ^ Geometria, como oem se colUgío
dos Avizos de 28 de 9bro p.p. d^r-ágid^ ap Presidente e ao Diroctoi
Interino do Curso Juridico e que talvez por não estar presente o

mesmo Avizo no Conselno, por isso foi Provido o Profeí
issor do semina
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rio, proponho, digo que se o Suostituto de Geometria encorporado ao

Curso Juridico, ficar tendo 400$000 de ordenado, pode muito Dem tal

vez mesmo sem jactura, o Professor do Seminário ficar sendo Suhsti- |

tuto da Cadeira de Geometria encorporado ao Curso Juridico, ja que
I

o ordenado de Cathedratico de Geometria do Seminário so lie 4I0$00ü

e o pouco, ou quase nada que perde em ordenado ganha em descanso;

já por que o Professor Provido na Cadeira do Seminário, he irmão

mais moço,do que foi Proposto por mira, em virtude do Aviso de 28 de

novembro p.p, e do jü-t. 2® d2 Aap. 22 dís Estatutos, para ser Provi

do pela Regencia, em Home do Imperador o Senhor D, Pedro Segundo, e

até por que hé mais moderado em serviço não se dedignará de Sunsti-

tuir á seu irmão. Hé a 6 Resolução que pesso, A proposito desta

Resolução e nos Cap, 14 e 15 dos Estatutos, os Oppositores e aspi

rantes â substituições das Cadeiras do Curso Juridico, solfrem Con

curso, Exame,. Proposta&. Uas os Estatutos nada dizem das Cadeiras

dos Preparatórios, 7*^ Resolução que pesso; Si os Oppozitores as SSi-

bstituiçÕes das Cadeiras dos Preparatórios, devem ou não soffrer o

concurso e Exame.

Paça-se de perto á 8®^ Resolução que pesso: No caso de que os Aspi

rantes, ou Pretendentes das Substituições, sejao approvados e provi

dos com o seu com:^etente diploma deverão estes Substitutos passar •

por novo concurso e exame no caso de va^ar aquí/la mesma Cadeira, da

qual he cada >um hé Substituto, apezar de que os Lentes Substitutos '

do Curso Juridico entram por escala de antigüidade das Substitui

ções para as-Cadeiras de Conformidade do Cap. 14 Art. IQ dos Estatu

tos? Ainda 6 pequenos quezitos, e são. q,uantos dias devem estar pos

tos os Editaes desLcs Concursos? 2® S4, a Cadeira vaga próxima ás fe

rias deverão pôr,se logo no principio do anno passado, áigo lectivo?

se faça o Concurso, aíim de não haver falta de Catnedratico? 30 Si

para mandarem os Estatutos, no Cap. 2o Art, 12 que í^aj a numa Aula de

Prancez, e ei for de Inglez se devo pôr es^a a ̂ ^oncurso apezar de na

ver hum Professor de Prancez, mesmo o qual conlirmado por S:. M. I

em de Conoureo que fez «Hi n. Corte? E no eaeo d. harer Ooncu^
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Illmo e ilxrao. Senhor,

>  4-

Devendo dar-se a execução a segunda paA^ do Imperial Àviso de

7 de Junho p.p. que veio em resposta da Reprezentação feitá .

pelo Director Interino em 7 de Maio do anno p.p. na qual se

gunda partedo Aviso M. I. Manda participar, que não se po

de prescindir de Prezidente nos referidos Actos a que se re

fere a dita Representação de 7 de Maio, pois seguir-se-hia

não haver decisão nos casos de empaoe, entrou em duvida na

Congregação do ultimo de Junho p.p. a possioilidaae de se ve-

riíicarem toüos os Actos de 260 Estudantes que se achã^ ma

triculados nos 5 Annos do Curso Juridico, visto o pequeno nu-
(

mero de Lentes que actualmente existem, ou ainda mesmo suppon

do que se acharão cá os 2, que se acnão com assento na Cama*—

ra dos Deputados, por isso que os Exames do 30,4Q,5fi,annO j
são feitos a ̂ um , ehum; e devem estar todos os trabalhos do

anno lectivo finalizados antes do í^iatal, como dispõem O fliip,

I3C art, IQ d"s Estatutos, por que nos Regemos; á vista do qu<

tomo a liberdade de pedir a decisão a V. Excia. se no caso de

não se poderem verificar todos os Exames no periodo marcado

pelo Estatuto, o que se deverá fazer, isto he,.se se-poderá

antecipar o ponto á algunsdias antes de 8bro. ou se os Actos,

que ficarem para fazer até ao Hatal, deverão ser feitos no

principio do anno seguinte. Aqui me occorre lembrar a V. Excií

que os quintanistas, segundo me parece, não devem ficar sugei-

tos ao ônus de virem fazer os Actos no anno seguinte, por issc

que tem completoo seu Curriculo, e tem de ir para suas Casas,

ou buscar hum novo destino; o que tuao tenho a honra de expor

a  , Excia. afim de lazer subir & Consideração da Regencia em

Nome do Imperador, e ordenar-me o que devo obrar soore este

objecto. Deos Guarde a V. Excia. m. annos. Olinda 13 de Jullio

de 1832.

IIImQ e Bxmo. Senhor José Lino Coutinho.

Manoel Ignacio de Carvalho,
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Oopia,

V

Acuzo a rccçpçãp , do Oí'í'icio de V, S. de vinte e- sete do corrente em que

me convoca para uma nova Congregação que.iioje deve rer lugar em a saia

do costume, a que responao,' que eu não posso assistir a esta congregação

por. me acnar doente, e por temer ameaças, similnantes ás que nouverSo. na

Congregação do dia vinte e sete do corrente, ameaças que me parecem equi^.

valentes á bum insulto leito a toda a Congregação; por tanto poae V. S,

reprezentar ao Supremo Governo o que a tal respeito a Lei ine incumbe,

Deos Guarde a V. S. muitos annos. Olinda vinLe nove de Oitubro de mil

oitocentos e trinta e dois,-

Illustrissimo Senhor Doutor láanoel Ignacio de Carvaino, Director interi.

no dó Curso Jurídico de Olinda. Fiiippe Jansen de Castro Aiouquerque,

Lente Proprietaítodo dito Curso,

Está Conlorme,

Ho impedimento do Secretario da Academia Jurídica.

J os4 Miguel de Souza Magainães Júnior,

t  ̂
/V Oílicial da Secretaria,
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lllmo e Bxmo. Seníior,

s. -

n>ívv' , .
:h.y.

!■ Era Sessão Ordinária de GCíngregação dos Lentes do Curso juridico

de Olinda aos 30 de Junno p. p, foi proposta, e approvada como

urgente a necessidade de pedir ao Governo de S. M, I. O-, numa

Collecção de todas as Leis Eitravag?® desde 1603, até ao presen
te, pois que 06 Lentes se veem na necessidade de andarem pedindo

emprestadas as leis fora da Academia por não as terem, e que ain

da mesmo as da Asserabiée Legislativa do Império tem vindo tronca

da, e cora lalta de algumas, e a necessidade, que èsta Colle-
cao não poder esperar, que se comprem, e remettio todos os Livro
da Lista, que na de ir para os da Bioiiotneca, Pelo que vou to
gar a V. Excia se Ligne de levar tuao á Consideração da Eegenci

ai im de ser isto remediado com a orevidade possivel,

Deos Guarde a V, Excia.Olinda 29 de Juino de I832.'

a

Illmo e Exmo, Snr,

José Lino Coutinho,

üanoei Ignacio de Carvaino.

S A-
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Oüpia.

ACU20 a recepção do Ofíicio de V, Sa de vinte e sete do, cDerente mez,era que

me convoca para uma nova Congregação, que froje deve ter lugar, a que res- .

pondo que eu não pesso asgistir a nenhuma outra Congregação, visto que me

acho coacto pela ameaça que me lez na Congregação do dia vinte e sete o Dou

tor Autran, o qual teve a petulância, e atrevimento de ameaçar.me cora huma

cadeira, como V, S, he testemun a, e os me.is Lentes, e Oiliciai da Secreta

ria que compunhâo a reierida Congregação, sem que da minna parte houvesse

a mais pequena provocação, E por que aquelia injuria ioi leita não so a mim

como a toda a Congregação, e por conseguimte a V. como flhele delia, sem

attenção ao lugar, e com manifesto desprezo das Leis, e por o outro lado

cumprindo-me evitar ocazioes em que tal vezrae falte a prudência necessária

para sofirer insultos, declaro mui terminantementfe a V. S. que não posso as

sistir a esta nem a nenhuma outra Congregação até que o Governo '^upremo de

as providencias necessárias, e por isso requeixo a V, leve ao conheci

mento do mesmo Governo tudo quanto se passou na C.ongregaçED do dia vinte e ̂
setehi reneteüdó-lhe copia da acta com a especifica declaração que requeri,

da coação em que me ecnava, pelo que me retirei; e da cauza que a motivou

afim de que o mesmo Governo pezando em sua alta saoedoria todas estas ra

zões de dar as providencias necessárias, como levo dito reparando i-

gualmente a injuria que hei sofrido. Requeiro linalraente a- v. S. que este

meu Officio seja Registado, e delle extraída uma copia e rem,etida ao Gover

no Supremo, acompanhando a participação, que a V, S. cujiipre lazer a tal res

peiro, Deos Guarae a Yi S, muitos annos. Olinda vinte e nove de Oitutoro de

mil oito centos e trinta e dois. Illustrissirao Sennor líanoei Ignacio de Ca»

valno.Director interino do Curso Jurídico.

João Jozé de Moura Magalhães.

Está Conlorme.

Ko impedimento do Secretario da Academia Jurídica,

Jozé Miguel da Souza Magainães Júnior.

Olíiciai da Secretaria,

J A- f ̂  ,
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do a Lei me obriga, cunpre-rae expôrrae á toda a odiozidade.

Aos 31 de gosto p,p. Convoquei a '-'ongregação ordinária ordenada no

Cap, 17 Art, 3® dCs Estatutos actuaes, e por me axar lortemente ata

cado de Sezões. Documento junto, não me ioi possivei o ir prezidir

a mesma, o que participei a Congregação, alim de que prezidissee a-

quelle aquera a Lei cbama. Depois de se tratarem alguns objectos or

dinários, se tratou de objecto extraordinário, e atíu contrc. a Lei,

A copia (Let. A ) mostra, que a controvérsia versou soore pôrsse por.

to nas Aulas do Curso Juridico aos 3 de Setembro, ou no principio de

Outubro, como manda o Art. 5« dQ Cap. 32, e o Art. 82 d2 Ca.52 d2s

Estatutos, A simples leitura da mesma Acta mostra toda a questão, e

a linal postergou-se a Lei, a meo ver, sem lundamento algum. Os Es

tudantes ae todas as Aulas, movidos por diversos interesses, no qual

requerimento me pediao, que houvesse eu de approvara decizão da C^on-

^  gregaçao era se por o Ponto no principio ae Setembro, ao que nSo so-

mente não annui, como que expressamente declarei, qque me opporia se

me achasse em t)ongregação, e que eu passava a dar parte a M, I.

de hum tal excesso. Instarão-me que escrevesse huma decisão, fosse

qual fosse no requerimento ao que respondi que eu fóra da Congrega

ção, e no estado de moléstia, em que me achava, não era Prezidente

da Congregação, e que eu nada rezolvia; mas que tudo era nullo por

ser contra a I.ei. Então se me requereo em nome de hum Estudante, que

declarasse se ,.e achava, ou não no exercido da Directoria, excepto

á cerca da Prezidencia da Congregação por impossibilitado. Ora como

a resolução do negocio parecia ter licaao indeciso para alguns, e eu

via que a multidão julgava o negocio decid|)do, o que parecia ter fun.

damento em não poder votar o Doutor Porto em qualidade de Lente, abs

traindo a qualidade de Prezidente, que então ligurava, e por isso

não se podia dizer ter havido empate na deliberação de 31 de Agosto;
por isso passei], a Convocar Congregação extraordinária para o ditt se

guinte, aí ira de ver se, indo o Doutro Jansen, havia desempate. Com

effeito houve a Congregação extraordinária no 12 qe Setembro, e foi

■fl ° Doutor Jansen a elia; mas decisão loi contra a Lei.
Pela simples leitura da Acta ( L.B.J ae ve toda o que houve
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e bao escapa â vista menos perspicaz o interesse, que o Doutor

Jansen tinha em que a Congregação Ine pozesse (sém o poder fa

zer ) o "-umpra-se â sua Carta de Lente informe, e iiiegal.

As decisões dasta duas Sessões não pude obstar, por me achar grs

vemente doente, e principalmente á cerca do Ponto julguei não de

ver ânimos dos Estudantes que assentarão, que tudo o

que a Congregação decidi-ce, se devia cunprir, fosse ou não con

tra a Lei, e que o Director né num mero executor de Ordens da
*• .•

Congregação» Destas decisoens rezultou o que eu em lugar propric

quando expozer as difficuldades, que os novos Estatutos nos trou

cerão, expenderei,

Vèndo eu pois todas estes excessos, e determinado â por

o Cumpio-se ao DécÈeto, e Carta legalmente prompta do Doutor Porto

p Vsi. como me era orcenado pelo Poder Executivo, Convoquei nua Congrega-

çto extraordinária aos 12 se 4bro p, p. que hé a Acta da Sessão da

copia Let. C, Mi se vêm decisoens, que parecerão illegaes, quaes

a de que, faltando o Secretario, e o Official da Secretaria, fosse

substituído por num Eileito, e ainda mais, que laltando o Director

presidir, fosse substituído por hum também Eleito, contra o que

se acha disposto no Art, do Cap. 14, dos Estatutos approvados

interinamente pela Lei de II de Agosto de 1887; e por isso mesmo

que 08 Estatutos approvados provisoriamente aos 7 de 9bro de I83I,

não se lhe oppoem, e são omissos, alem do que a ooa rasEo^ a prati

ca de todos os Tribjinaes; a muito expressa, e 'hui terminante Decla

ração de 3 de Agosto de I83I, dirigida ao Derector interino deste

Curso Jurídico para ser prôj^frste- a esta Congregação; e finalmente

o Avizo de 25 de 9bro de I83Í, dirigido & Llifenciar o -^Joutor Lou-

renço José Ribeiro, por tempo de hum anno, no qual se me ordena,

que quan^dai set ceti d apçrentregue yl atéí^mesmor aãDf rec^oria^ ao ;,Le«tt-

queífor mais antigo pí)rt^ sua Carta de Nomeação; o que se tem veri-

licado por muitas veses, como se vê das participaçoens feitas a

V Excia, pelo Doutor Coelho em 3 de Janeiro de 1832; pelo Doutor

Amaral aos 23 de Fevereiro de 1832 respondido em Aviso de 13 de

Marçü de iS32. pelo Porto aos 8 âe Abril âe i8Sg. todos sam alguma
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opposição; comtudo, tanto para nao distra^ir a attençào^do ob-

jecto, que me deo m&tivo a convocar aqaelia Congregação extra

ordinária, como para não predispor os ânimos contra a matéria,

que eu Julgava de multa importância, qual a de se dar a execu

ção as Ordens emanadas do Governador "upremo, e finalmente por

que aquelle erro ers emendavci era qualquer ootra Congregação

assentei de nao insistir contra, para ter tempo de cnegar^ao

ponto para que Convoquei a Congregação,

Pela leitura da Acta (Let, C-. ) se vê qual foi a miníia

Propozição quaes os meos fundamentos, não podendo eu acnar al

gum ijundamento solido.nos argumento^ do Doutor Autrant, nem
nos do Doutor ''oeino; por que dos Estatutos aprovados interina

mente pela Lei da Creaçao dos (Xursos Jurídicos, se vê nos ARts
A

•  *

32 e 45 ds Cap. 18 quanto basta para se connecer, que ao Poder
4

Executivo pertence distribuir as Cadeiras, e até remover os

Lentes, como melhor Julgar para o bem do aproveitamento dos

Alumnos, o que se tem visto em pratica quase quotidianamente;

alem do que olhando para a Copia do Decreto de Í2 de Maio p.p.

que Nomeou o Doutor Jansen para Lente da 2® Cadeira do 36 anrio

80 se vê declarar, que fica sem effeito o Decreto de II de Bbr

de 1830, que o Nomeou Suátótituto, e nao que o Decreto de i4 Ae

Abril do prezfthta anno que Nomeou o Doutor Porto Lente da 2®"

Cadeira do 3& anno ficasse sem effeito; ao mesmo tempo que no

Dòcreto de 3 de Julho pelo qual o Doutor. Jansen he Nomeado Len

ll' te da 2®Cadeira do 2» anno, e o Doutor Porto Lente da 2® Cadet

ra do 39 anno^ se ve que manda liceu' sem elieito o Decreto de

12 de Maio do prezentfi-anno. Nada disto virão os Lentes, que

votarão, que se guardasse no Arcnivo o Decreto atej Decisão do

Poder Legislativo; nem virão, que a Carta'do Doutor Jansen pa

ra o 3fi anno não era passada pela ̂ hancelarla, como se decla

rava na mesma Carta, que devia passar e he conforme a Ordem Lc

20 art. 39; nem Registada na Secretaria das Mcrces; nem virão

que a Carta dirigida ao Director paPa a dar a Ex^-íSí^íZ-í*». Pa.

ra isso insiste na mesma ̂ ^esolução, e dei cumprimento como o
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declarei a Congregação ao Decreto, e Carta de Lente da 2®' Cadei

ra do 3Q anno ao doutor Porto, como m'o Ordenava a mesma Carta

e o Aviso de 28 de Juino do prezente anno, Tudo se evidencia da

mesma Acta ( L, C, ) o que tudo tenho a honra de expor a V, Excii

áfim de ter* a oondade de o levar ao Conhecimaneo de "^S !d. I. de

Q,uem espero as Ordens ulteriores para me saber dirigir em casos

semelhantes, Deos Guarde a V. Excia, muitos annos. Olinda 30 de

Sbro de 1832.

Illmo e Exmo Snr, N^coláo Per/eira de Campos.Vergueiro,

Manoel Ignacio de Carvalho,
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ser, que alguns dos que não comparecerão ainda se approveitem do

induitodo Art. &o Cap. 6C dos Estatutos o que provax^á a applica-

ção dos Alumnos.

Alguns Estudantes lizerão Actos íora dos seus lugares numé

ricos, o que me parecêo não se oppor ao art. 52 dc Cap. 6C dos

Estatutos, e annui a este pedido, IQ por que allegavão ter sofri

do muito das mi>iestias, qltô- forão dominantes este anno em Oliiida,

e forão mandados pelo Professores de saúde tomar ares Pátrios, co

mo o mostrarão por certidoens; 2® por que os mesmo Lentes forão

interventores da parte de muitos; 3c por que quando o Concedi, . Jj

■ foi nos casos, em que os Lentes antecedentemente se prestavão;

vendo quanto os Estatutos são benignos nos Art^s. 82, e 9®,do Cap

62 52 por que todos feitos sem prejuiso de terceiros.

lia verdade no 3®. 4®. é 5® anno ha Estudantes de muito talen

to e applicação; Pructos em grande parte certamente dividos ao

Doutor Lourenço José Ribeiro. A' cerca do I®, e dc 2® anno não

posso informar circunstanciadamente tanto por que começo a|^ora

a conhece-los, como por ter estaao muito doente neste anno epide-

micç.de Olinda, e finalmente por causa de alguns embaraços, em

me achei, nascidos dos Estatutos, que me privarão de entrai- em

^  s
milhor conhecimento dos individuos, como melhor exporei á V, Exci

quando tiver a honra de expor os embaraços, que tenho achado na

intelligencia dos novos Estatutos Provisoriamente approvados aos

7 de 9bro de 1831, ""mitti a minha iniormação á cerca dos Estudan

tes do 3®, 4® e 5® ani;0, por ter conhecimento pessoal de hum gran

de numero delles, e porque se tem alguns distinguido não somente

nas Aulas, mas até approveitado os dias, e as horas desoccupadas

do seu estudo, em fazerem Traduções úteis, e próprias da sus Prc

fissão, taes ccsno os Traductores do Ensaio sobre as Garantias in-

dividuaes de Daunou; e o Tradiíctor dos- Poderes, e Obrigaçõesdos

Jurados por '^^icards, Phiiipps; e seV de alguns, que se achao actu

almente approveitando as suas 1'erias era Traduções úteis do mesmo

genero das outras, taes.como os Traductores das Instituiçoens dc

Direito Civil de Pascoal de líello Freire && e alguns outros
























